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ECONOMIA PORTUGUESA ESTAGNOU NO 2º TRIMESTRE

Esta evolução errática da economia portuguesa na primeira metade do ano deverá
persistir nos próximos trimestres. No terceiro trimestre, o dinamismo do turismo e a
recuperação dos salários reais deverá contribuir para um desempenho positivo do PIB em
cadeia. No último trimestre do ano, a intensificação dos efeitos negativos da restritividade da
política monetária global deverá penalizar a atividade económica nacional.

CONTRIBUTOS PARA A VARIAÇÃO HOMÓLOGA DO PIB CRESCIMENTO DO PIB NA UEM – 2ºT 2023 (tvh)

NOTA: Excluem-se os países da UEM para os quais ainda 
não existe informação disponível (e.g. Grécia).

Fonte: INE - Contas Nacionais Trimestrais ; Eurostat; 
Datastream; Millennium bcp

Após o forte crescimento de 1,6% nos três primeiros meses do ano, no segundo trimestre de
2023, a economia portuguesa estagnou, em resultado da deterioração da procura
externa, que se traduziu num contributo negativo das exportações líquidas para a taxa de
variação trimestral do PIB, a par com um crescimento modesto da procura doméstica, pese
embora a melhoria do consumo e uma menor queda do investimento. Em relação ao
período homólogo, a taxa de crescimento do PIB foi 2,3%, em termos reais, e 10,2%, em
termos nominais.

PIB E INDICADOR SENTIMENTO ECONÓMICO
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PIB (tvh) Indicador de sentimento económico da CE
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